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PREFÁCIO


			As crianças são sempre uma forma de críticos: por conta de suas incessantes perguntas; porque são parasiticamente dependentes de uma linguagem que eles, no entanto, consideram desconcertante e alheia; porque, sendo forasteiras, podem ver sempre mais ou menos que os de dentro; porque são intelectuais “à parte” não inteiramente familiarizados com as práticas comuns de afeto mesmo que sejam emocionalmente mais sensíveis que a maioria; porque sua marginalidade social é fonte de cegueira e insight.” 


			(Terry Eagleton, “O crítico como palhaço”, 1988:620)


			O crítico inglês Terry Eagleton condensa nesta afirmação a posição singular e vantajosa das crianças frente ao mundo dos adultos. Como recém-chegadas a um mundo que já está construído e significado, sua posição de estrangeiras as coloca como observadoras argutas que põem em questão a realidade todo o tempo, e desafiam o que parece caro e familiar. Tal como um crítico que precisa se distanciar da obra para poder melhor avalia-la, as crianças, em virtude de sua posição social marginal, estabelecem um tipo de comunicação com os adultos que torna problemático o que parece aos últimos óbvio e verdadeiro na sua maneira adaptada de viver. Assim, a posição que as crianças ocupam na linguagem e no discurso faz com que os adultos redescubram o inusitado naquilo que é ordinário e comum, e o notável naquilo que está por demais familiar. 


			Buscar na infância a diferença do que há muito foi soterrado e esquecido pelas formas adultas da convivência pode expandir as trilhas estreitas e acanhadas de uma adultidade conquistada como independência, soberania e auto-suficiência. No livro de Antonio Gonçalves Ferreira Jr, Ferenczi e Winnicott: Uma análise psicanalítica e descolonial sobre a confusão e a invenção de línguas entre adultos e crianças, resultado de sua tese de doutorado a qual tive o prazer de orientar, as lentes do autor buscam justamente resgatar a intergeracionalidade, como condição social de diferença e valor na convivência entre adultos e crianças. Despindo-se, portanto, de uma visada menorista e/ou desenvolvimentista, que acabam por reificar as posições dos adultos e das crianças, o autor analisa, com sensibilidade e erudição, como os modos “inventivos” – aqueles que rompem com a linearidade e a previsibilidade nos modos de convivência – constituem a condição precípua para se criar valor e densidade intergeracional. Ousadamente, Antonio procura até mesmo demonstrar neste trabalho como a intergeracionalidade se torna fundamental para a democracia – o governo do povo e pelo povo... Ou seja, à recusa ou ao menosprezo de se inventar novas convivências entre adultos e crianças correspondem, muito provavelmente, o embrutecimento e a disfuncionalidade da democracia. Neste sentido, o trabalho do autor recorta um campo de discussão fundamental no nosso tempo: a intergeracionalidade como questão política. “Cuidar do mundo”, na acepção da filósofa Hannah Arendt, pressupõe a participação de crianças e adultos em concerto frente ao destino que se pode e se quer construir conjuntamente. Destino que demanda que o humano seja construído como mais infantil e menos adulto, de modo que o até então demasiadamente adulto do humano possa se transformar e se expandir – qualitativamente – a fim de que outros devires de criança e de adulto, e de reciprocidade intergeracional, sejam possíveis. Esses vão ao encontro e acolhem a ambiguidade, a imaginação e o paradoxo como o chão que sustenta a intergeracionalidade sem “hierarquias injustas”, na acepção de Antonio. 


			Tomando a Psicanálise como principal campo interlocutório, Antonio nada a grandes braçadas, e com grande fôlego!, para estabelecer outras parcerias de diálogo: a filosofia, o pensamento descolonial e a cultura popular, com seus mitos e lendas. Põe em destaque, amorosamente, a noção winnicottiana de “preocupação” para articula-la à possibilidade de um pacto social possível em que se recupere a cooperação como aposta do laço social. Por isso mesmo, a visada descolonial se torna necessária, na medida em que essa aponta e denuncia os esquemas de dominação – a colonialidade – que permanecem para além da igualdade formal e jurídica. Em um mundo cujo ideário de “todos são iguais”, como mote universal, se afirma de modo tão contra-factual, parece importante pluri-versar a realidade, indo na contramão de certezas universais como a da competição como o aspecto que funda o enlace social. Assim, a discussão trazida neste livro é mais que oportuna para a reflexão urgente sobre os pactos coletivos do mundo atual cujos desafios são imensos para todas e todos nós.


			Lucia Rabello de Castro


			Professora Titular


			Programa de Pós-graduação em Psicologia


			Universidade Federal do Rio de Janeiro
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INTRODUÇÃO


			Este livro parte de um pressuposto valioso e imperativo dos dias atuais, que é a necessidade de se fazer uma descolonização da infância para se combater a colonialidade do saber e da vida. Essa problematização nasce e se justifica em três raízes. 


			Em primeiro lugar, ela possibilita pensar que a interação entre o mundo adulto e o mundo das crianças não é estanque, possuindo formas de interação que, como um pêndulo, oscilam da dominação para a cooperação de acordo com alguns referenciais científicos e socias. É justamente a natureza e o sentido desse pêndulo que será estudado por nós. 


			Em segundo lugar, a relação de dominação dos adultos sobre as crianças possui um firmamento epistemológico que contribuiu para algo maior: a dominação dos povos e das culturas colonizadoras sobre os povos colonizados. 


			Em terceiro lugar, pensar essas interações entre esses mundos é pensar sobre um ponto de conflito psíquico que pode contribuir para a saúde ou adoecimento tanto no nível cultural quanto individual. Assim, a discussão sobre essas relações de dominação e cooperação entre o mundo adulto e o mundo da infância possui desdobramentos clínicos, políticos, científicos e culturais raramente postos em discussão.


			Do ponto de vista da colonização da infância, queremos dizer que entendemos que os fenômenos da colonização de um velho mundo sobre um novo mundo não terminaram com o fim das navegações e as independências de muitos países que saíram da situação de colônias para alcançar sua independência. Compreendemos que o processo de colonização mantém-se até os dias de hoje em uma subordinação da vida e do saber dos povos colonizados ao que se chama colonialidade (MIGNOLO, 2005). Esse é um processo de dominação no qual um sujeito, uma cultura ou uma ciência hegemônica impõe-se a outra, negando suas subjetividades e potencialidades na participação e na criação da vida, da política e da ciência (ESTERMANN, 2014). 


			Essa colonialidade por meio da imposição do poderio de uns sobre os outros vai além das fronteiras geográficas, porque está instalada dentro das epistemes, dentro das próprias raízes do conhecimento mundial. Se pesarmos em uma balança as supostas contribuições entre o novo e o velho mundo para o conhecimento e direcionamento do Zeitgeist mundial, veremos claramente como o volume de valorização do conhecimento científico e cultural dos povos colonizados são bem menores quando comparados às produções científicas dos povos colonizadores. 


			Isso acontece porque existe uma “força invisível” que tende a desconsiderar, desprezar e negar o conhecimento produzido nas margens do mundo, como se ele sempre fosse atrasado e primitivo. Assim, o mundo não é apenas divido em um hemisfério sul e um hemisfério norte, ou entre continentes, ou entre capitalistas e trabalhadores. Também há uma linha divisória imaginária que marca um apartheid entre povos colonizadores e povos colonizados. Essa força invisível chama-se colonialidade e divide o mundo entre colonizadores e colonizados, selvagens e civilizados, avançados e atrasados, brancos e mestiços, maduros e imaturos, os adultos e as crianças. 


			Segundo Quijano (2002), a discussão sobre a colonialidade passou desapercebida pelos pensadores até o século XX, resultando no ocultamento de uma importante forma de dominação e expropriação na história da humanidade. Essa foi a matriz colonial do poder resultante da divisão do mundo depois das grandes navegações, em meados do século XV. O poder seria a administração da exploração, da dominação e do conflito de um povo/cultura supostamente mais forte e desenvolvido sobre um supostamente mais fraco e primitivo. É justamente essa ilusão criada desde os tempos do surgimento da modernidade e do iluminismo que continua mantendo os povos colonizados subalternizados em seu ser e saber (MIGNOLO, 2002). Como veremos durante nosso livro, essa divisão entre forte e fraco, maduro e imaturo, civilizado e bárbaro também se sustenta e é sustentada no que se pensou e se teorizou sobre a relação entre o mundo dos adultos e o mundo da infância.


			Para entendermos quais são as lógicas que regulam a relação entre adultos e crianças tanto do ponto subjetivo quanto cultural, utilizaremos o arcabouço teórico e metodológico da Psicanálise. Assim, do capítulo 1 ao 4, encontraremos na história da Psicanálise, em seus autores e conceitos, uma valiosa fonte de conhecimentos e práticas que nos ajudarão a pensar a colonização e descolonização da infância. 


			Diante de tudo isso, nosso objeto de estudo é a interação entre o mundo adulto e o mundo da infância. Nesse sentido, veremos que, dentro do movimento psicanalítico, existe uma transformação no lugar e na dinâmica entre esses dois mundos. Desde Sigmund Freud até Donald Winnicott, passando por Melanie Klein e Sandor Ferenczi, encontramos uma curiosa metamorfose sobre o papel do infantil e da infância em sua relação com o mundo adulto. Em Freud, por exemplo, o infantil é algo importante e fundador da subjetividade, assegurada na potente sexualidade infantil polimórfica perversa. Ao mesmo tempo, ainda na teoria freudiana, embora o infantil seja algo da ordem do fantasmático que nunca deixa de pertencer ao sujeito, a infância é vista em uma esteira teleológica a partir da qual ela precisa avançar rumo a uma adultescência. Essa é a famosa metáfora freudiana em Totem e tabu (1913/1996), Psicologia das massas (1921/1996) e O futuro de uma ilusão (1927/1996), nos quais o infantil é importante, mas precisa avançar para a maturidade científica. 


			Ainda mais revoluções acontecem com Sandor Ferenczi, uma vez que ele problematizou a importância da interação entre o mundo adulto e o mundo da infância, inclusive problematizando as possibilidades de falência na saúde e na crise que surge dessa interação. Nos estudos de Ferenczi, veremos como será necessário ao autor propor outros paradigmas diferentes da Psicanálise Freudiana para lidar com os traumas que desolam a infância na confusão de línguas entre adultos e crianças. Ferenczi é o primeiro psicanalista à propor uma análise e fundamentação teórica sobre a interação entre o mundo adulto e o mundo das crianças. Já com Melanie Klein, o mundo das crianças começa a ganhar ainda mais potências, começando a ser igualado ao mundo dos adultos em sua subjetividade e direito à análise. Veremos quais revoluções epistemológicas Klein precisa assegurar para consolidar essa igualdade de condições. No último ponto dessa estrada, está Donald Winnicott, a partir do qual o infantil e a infância passam a ser vistos como o protótipo da vida, não do que precisa ser superado, mas do que precisa ser alcançado, já que o brincar é o seu modelo de vida e saúde. 


			Entendemos que algo mudou desde Freud até Winnicott porque a infância e o infantil deixa de ser o que precisa ser relativamente superado para se tornar o que precisar ser pertencente. Neste trabalho, buscaremos desvendar quais são os mecanismos científicos, conceituais e intergeracionais que acarretaram essa mudança. Qual forma de se conceber a relação entre o mundo adulto e o mundo da infância teria possibilitado essa visão tão inovadora dentro da psicanálise? Ao descobrir esses mecanismos, encontraríamos também um caminho valioso para discutir a descolonização da infância?


			Assim, utilizando os pensamentos de Sigmund Freud, Sandor Ferenczi, Melanie Klein e Donald Winnicott, vamos argumentar/discutir/demonstrar como a ciência psicanalítica caminhou na tentativa de denunciar e elaborar novas saídas para a relação entre o mundo adulto e o mundo da infância. Para tanto, tencionaremos, principalmente, um diálogo entre Sandor Ferenczi e Donald Winnicott. Tal decisão deve-se ao fato de entendermos que Sandor Ferenczi possui uma teoria e uma prática que foram muito importantes para valorizar a relação entre o adulto e criança na produção da saúde ou dos sofrimentos psíquicos (HERZOG; PACHECO, 2015). Isso porque Sandor Ferenczi trabalha justamente quais são as causas e as consequências da relação de dominação e cooperação entre adultos e crianças. 


			Argumentamos ainda sobre o fato de que o que chamados de receituário sobre a interação entre adultos e crianças escrito por Ferenczi foi levado a cabo por Melanie Klein e Donald Winnicott com resultados inovadores sobre o tema. E, de alguma forma, intuímos que a Psicanálise de Donald Winnicott pode ser interpretada como resposta direta às problemáticas ferenczianas sobre o tema. Entendemos que o conceito de concernimento em Winnicott esconde em sua engrenagem uma nova possibilidade de pacto social e intersubjetivo entre adultos e crianças em que o concernimento como pertencimento é o seu núcleo.


			Existem três pontos principais que nos colocam diante da tarefa de efetuar um diálogo e uma comparação entre as teorias de Sigmund Freud, Melanie Klein, Sandor Ferenczi e Donald Winnicott. No primeiro ponto, trata-se de uma importância histórica do desenvolvimento da Psicanálise. Sigmund Freud foi o criador da Psicanálise, e todas as abordagens que se seguem ao seu pensamento psicanalítico necessitariam manter um certo contato com sua teoria para que alguns parâmetros e sentidos da Psicanálise sejam mantidos. Por isso, cronologicamente a Psicanálise nasce com Freud no início do século XX e passa a também ser desenvolvida por muitos de seus discípulos, como Sandor Ferenczi, Ernest Jones, Karl Abraham, Lou Salomé, Marie Bonaparte, para citar apenas alguns dos mais próximos do pai da Psicanálise. Depois desse momento, a Psicanálise segue com seus desdobramentos no século XX a partir de uma nova geração com outros expoentes como Ana Freud, Melanie Klein, entre outros psicanalistas que surgiram desde então. Por essa razão, chegamos ao segundo ponto de nossa escolha que teria relação com elementos epistemológicos, porque Melanie Klein e Donald Winnicott estariam representados no que se acostumou chamar de escola inglesa da Psicanálise. Essa abordagem teria se destacado das demais por aprofundar o estudo nas chamadas relações objetais em sua abordagem psicanalítica. Esse ponto sempre foi realçado pelo próprio Winnicott. Ele sempre destacou a relevância da teoria kleiniana para seus estudos clínicos e teóricos. O terceiro ponto seria clínico-transferencial, porque existia uma transferência direta e importante entre Sigmund Freud e Sandor Ferenczi, que foi seu analisando, depois entre Melanie Klein, analisada por Sandor Ferenczi, acabando por desaguar na relação entre Donald Winnicott e Melanie Klein. Isso tudo evidencia uma transferência de trabalho entre esses autores. Além do mais, esses autores, como tantos outros, sempre mantiveram o inconsciente como objeto de estudo, mas criaram diferentes abordagens sobre ele. Portanto, a comparação e o diálogo entre esses autores nos apresentam um caminho enriquecedor para entendermos quais os afastamentos e as aproximações entre esses seus pensamentos e teorias sobre a relação entre o mundo dos adultos e o mundo da infância. 


			A partir do capítulo 5, veremos que a colonialidade segundo Mignolo (2002) é um monstro com quatro cabeças e duas pernas. Quatro cabeças, pois preza pelo controle e poder sobre a autoridade, a autonomia, a subjetividade e a sabedoria. As duas pernas que sustentam esse monstro são representadas pela raça e o patriarcalismo, uma vez que esses são elementos que sustentam a divisão e o poder de uns sobre outros. Não é à toa que Mignolo (2017) compara a matriz colonial do poder com um monstro, e não como uma máquina ou mecanismo, talvez porque o autor busque metaforizar sobre a finalidade perversa de uma besta cuja única razão de existência é assustar e devorar suas presas de sobressalto, sobrevivendo a partir da negação do outro. 


			Quando pensamos nas cabeças da matriz colonial do poder sobre a autoridade, autonomia, subjetividade e sabedoria, podemos entender que elas podem ser divididas em subcategorias. A matriz colonial do poder sobre a sabedoria é aquela da qual mais vamos falar ao longo de nossa obra, pois ela representa o domínio da episteme do colonizador sobre todas as outras. 


			Outro aspecto que buscamos aprofundar em nosso trabalho é a discussão sobre a categoria de colonização da infância como um aprofundamento sobre a colonialidade da subjetividade. Esse tipo de dominação foi enfatizado por Ashis Nandy (2015a), um pensador indiano que apontou para o fato de que a colonialidade apoia-se também na dominação exercida pelo mundo adulto sobre o mundo da infância. Isso ocorre porque os povos colonizados foram constantemente comparados à infância da humanidade e, por isso, a categoria da infância serviu para cumprir outro papel além de denominar um momento cronológico de nossa vida (NANDY, 2015a). A noção de infância foi utilizada em favor daquele monstro de quatro cabeças e duas pernas, sendo traduzida por uma episteme predatória que a via como uma massinha de modelar no intuito de forjar os sujeitos em seus caracteres individuais e coletivos para o suposto progresso da civilização e o avanço dos colonizadores sobre os colonizados. 


			Por esse motivo, essa divisão entre adultos e crianças, civilizado e selvagem, ignorante e culto tornaram-se formas dicotômicas de conceber o mundo que esconde por trás de suas roupagens uma sede científica de manter o mundo polarizado e cindido, utilizando, para esse fim, as diferenças existentes na sociedade, de modo a propagar uma lógica de dominação que alimenta o monstro da colonialidade. Dentro dessa lógica, existe a intenção escondida de manter o protagonismo de um mundo supostamente mais evoluído sobre outro supostamente subdesenvolvido. A dicotomia entre o adulto desenvolvido e a criança subdesenvolvida caiu como uma luva para manter essas relações de poder. Essas dicotomias não zelam pelo caminhar das gerações rumo ao diálogo e a cooperação – elas operam sorrateiramente, como uma episteme mantenedora de hierarquias injustas em que uns seriam mais fortes e mais preparados que outros. Nesse sentido, Nandy (2015a) descobriu uma importante veia que mantém a colonialidade viva e pulsante: a dominação exercida pelo mundo dos adultos sobre o mundo das crianças.


			A partir do capítulo 6, levaremos a cabo nossa ideia inovadora de que existe na Psicanálise de Donald Winnicott a consagração de um sentido de democracia entre adultos e crianças, cujo entendimento é deveras promissor para as discussões clínicas e culturais sobre a descolonização da infância e a clínica do trauma. Já no capítulo 7, traremos um mito do folclore brasileiro com o intuito potencializar a descolonização da infância com a ajuda da Psicanálise.
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			A PSICANÁLISE E SEU ENTRELAÇAMENTO COM A INFÂNCIA E O INFANTIL


			1.1 SIGMUND FREUD, A TEORIA DO TRAUMA E A INFÂNCIA NA PRÉ-HISTÓRIA DA PSICANÁLISE


			Para fins didáticos, a história da Psicanálise de Sigmund Freud (1856-1939) pode ser dividida entre uma história e uma pré-história. Essa divisão é importante porque a conjuntura que marca a passagem de um momento para o outro está sustentada por inovações que não necessariamente se anulam. Mas, ao mesmo tempo, os conhecimentos imediatamente após a evolução da chamada pré-história da Psicanálise sinalizam para algo tão novo que o momento anterior pode ser claramente distinguido dessa história da Psicanálise. Esses elementos estão marcados pela importância da sexualidade e da fantasia na constituição psíquica de nossa vida anímica, a partir do estudo das neuroses. E essa passagem vai influenciar diretamente na visão sobre a infância e o infantil da Psicanálise no início do século XX.


			A pré-história da Psicanálise está inserida em um lastro temporal que vai de 1895 até 1900. Ela é marcada pela saída do jovem médico vienense Sigmund Freud para um período de estudos em Psiquiatria no início da última década do século XIX na França. Lá, mais especificamente no Hospital de Salpetriere, Freud encontrou o psiquiatra francês Jean Martin Charcot (1825-1893). Esse personagem terá influência decisiva na vida e na produção teórica de Freud, em seus estudos sobre o sistema nervoso e, principalmente, sobre as psicopatologias. Ao frequentar as aulas de Charcot, Freud ficou muito interessado com as inovações e descobertas que o francês estava desenvolvendo no campo dos estudos sobre a histeria. De acordo com Freud (1904/1996), Charcot estava estudando a histeria utilizando-se principalmente da hipnose como uma ferramenta para desbravar o território obscuro dessa psicopatologia. Dizemos obscuro porque a histeria é um sofrimento psíquico catalogado desde os tempos da Antiguidade – é de onde vem seu nome, pois histeria quer dizer útero invertido. 


			Embora antiga, essa patologia sempre teve sua origem e sua definição mal explicadas. A histeria também intrigava os médicos do século XIX, como Charcot, porque seus sintomas eram facilmente observáveis devido ao grau de restrições e sofrimentos que causavam nos sujeitos acometidos por ela: paralisias, cegueiras, epilepsias, confusão mental etc. O interessante é que os médicos da época não conseguiam avançar nas descobertas sobre a origem e os detalhes de funcionamento da histeria, por isso ela era superficialmente entendida como fruto de degenerações nervosas. Para Freud (1886/1996), Charcot colocou essa concepção biologista em xeque. Em primeiro lugar, porque Charcot conseguiu catalogar os sintomas da histeria, afirmando que ela se assemelhava a uma síndrome, com sintomas regulares. Depois pelo fato de Charcot começar a entender a etiologia da histeria como tendo base nas degenerações nervosas era uma explicação superficial. O parisiense começou a submeter as pacientes histéricas ao transe hipnótico e por meio deste retirava alguns de seus sintomas. Alguns pacientes com paralisia voltavam a andar, alguns pacientes com dificuldade de falar voltavam a falar normalmente etc.; tudo sob o transe hipnótico. Esse acontecimento intrigou e despertou a curiosidade de Freud sobre Charcot e seus estudos, levando-o, inclusive, a se aproximar de Charcot, traduzindo alguns de seus livros para o alemão e frequentando a casa do psiquiatra francês (FREUD, 1892/1996). A importância de Charcot para a pré-história da Psicanálise pode ser discriminada em dois pontos importantes: a) Charcot lançou os dados para que Freud problematizasse o fato de que a histeria não era uma patologia de origem biológica, porque, se o fosse, a hipnose não teria o poder de fazer alguns sintomas desaparecerem no transe hipnótico. Nesse momento, a histeria começava a ser desvendada como uma patologia de origem psíquica; b) Freud entrou em contato com a hipnose, que prestará serviços importantes nessa pré-história da Psicanálise. Freud (1912/1996) sempre prestou grandes reverências a Charcot, que foi um grande estudioso da histeria, fazendo, inclusive, o obituário dele quando do seu falecimento.


			De volta à Viena, Freud mergulhou em seus estudos sobre a histeria juntamente a um amigo que também estava curioso com esse tipo de sofrimento: Josef Breuer (1842-1925). Os dois empreenderam um trabalho chamado justamente de “Estudos sobre a Histeria”, que compreendia uma detalhada e genial explicação da histeria como uma psiconeurose de defesa. O método clínico utilizado pelos dois no tratamento e no estudo da histeria foi a hipnose. Freud e Breuer (1895/1996) empreenderam o estudo e o tratamento de inúmeros casos de histeria, como os casos de Miss Lucy, Elizabeth Von R, entre outros, sendo o caso da paciente Ana O. o mais famoso. Os autores criaram a teoria de que a histeria é uma psiconeurose de defesa. Isso porque descobrem, com o auxílio do transe hipnótico, que todas as pacientes tinham seus sintomas histéricos relacionados a algum tipo de trauma, que seria a causa do surgimento dos seus sintomas. Quando as pacientes estavam despertas, elas apresentavam muitas dificuldades em falar sobre a origem e a história de seus sintomas, como se todas essas informações estivessem apagadas de sua memória, em uma intrigante amnésia. Eles então descobriram que todo sintoma histérico escondia um evento traumático e que a hipnose seria, então, uma maneira de identificar esse evento. Esse processo clínico de submeter-se à hipnose e falar sobre a história dos sintomas era tão valorizado pelas pacientes que uma delas, ao despertar, denominou o método de Talking cure, ou cura pela fala (FREUD, 1985/1996). Para Corso (2018), essa passagem de uma explicação biológica para uma explicação psíquica da histeria acarreta uma mudança de foco do corpo para o discurso no estudo das psicopatologias.


			Diante desses avanços, Freud e Breuer passaram a esquematizar a origem das neuroses a partir do famoso entendimento de que as histéricas sofrem de reminiscências, ou seja, elas sofrem devido à ação de resquícios, traços ou pedaços de memórias que, embora estejam fora da consciência, continuam atuando como fonte patógena. Esse entendimento levou os autores a formularem o seguinte entendimento sobre as psiconeuroses de defesa: um trauma causaria um estrangulamento de afeto, que, por sua vez, geraria o sintoma neurótico (FREUD; BREUER,1985/1996). O trauma seria um acontecimento no passado da paciente; um choque ou uma comoção diante de algo que oferecia um obstáculo para que determinado afeto fosse expressado corretamente. Assim o afeto estava estrangulado. 


			Segundo Freud e Breuer (1895/1996), esse evento traumático e o estrangulamento do afeto gerariam um conflito de representação dentro da personalidade de cada uma das pacientes. A ideia original seria reprimida no inconsciente devido a esse conflito de representações, mas o afeto poderia encontrar ideias substitutas na consciência, gerando os sintomas da histeria, da neurose obsessiva, da fobia etc. No caso de Ana O., por exemplo, os autores conseguiram entender o evento traumático de seus sintomas histéricos, sua cegueira histérica. Em uma das sessões de hipnose, a paciente contou sobre o momento em que o evento traumático estaria presente: era o momento em que ela estava cuidando de seu pai enfermo acamado. Ana estava cuidando de seu pai à beira da morte, e ela acabou tomada pela vontade de chorar, quando de repente, seu pai acordou e ela estrangulou o choro. A consequência foi o sintoma da cegueira histérica. Nesse caso, houve um trauma, porque o afeto não pôde ser expressado. Foi estrangulado porque uma parte das representações da personalidade da paciente gostaria de chorar devido ao amor e ao carinho que sentia pelo pai, mas uma outra parte das representações de sua personalidade desejavam engolir o choro para não aumentar o sofrimento dele. Essa impossibilidade de resolução de representações contrárias levaria ao estrangulamento do afeto. Já a orientação clínica para o trabalho com esses sintomas era fazer uma catarse pela hipnose, possibilitando que o momento traumático fosse revivido, e o afeto, corretamente expressado. Em razão disso, esse método era chamado por Freud e Breuer de método catártico (1895/1996).


			Com o passar do tempo, Freud e Breuer rompem relações devido às divergências sobre a natureza dos eventos que originariam o trauma, ponto primordial da teoria do trauma na pré-história da Psicanálise. Os autores passaram a não concordar sobre qual seria o fator principal que tornaria determinado evento traumático ou não (FREUD; BREUER, 1895/1996). Freud começa a sinalizar que suas ideias estão tomando o interessante rumo de entender que os eventos são traumáticos porque sempre possuem algo da ordem do sexual em sua conotação ou acontecimento. Já Breuer passa a se afastar dessa hipótese, propondo que o fator fundamental para o desenrolar da psiconeurose de defesa era a presença de estados hipnoides no momento do surgimento do trauma. Essa divergência entre os autores tornar-se-á insustentável, acarretando separação entre os dois.


			Depois da separação com Breuer, Freud continuou seus estudos sobre a histeria e aproveitou essa autonomia intelectual para promover algumas mudanças quanto ao método de tratamento. Freud (1904/1996) vai abandonar a hipnose por três motivos: (i) ela não seria suficiente para lidar com a clínica das neuroses, porque os sintomas sempre voltavam; (ii) ele achava o método hipnótico muito invasivo, uma vez que as pacientes relatavam eventos traumáticos e depois do transe não se lembravam do que tinham dito; (iii) nem todos os pacientes são hipnotizáveis, o que tornava o método limitado. 


			Depois de abandonar o método catártico, Freud criou o método da pressão e, por fim, o método da associação livre; em todos eles, os pacientes ficam acordados e conscientes do que dizem. Esse abandono da hipnose levará Freud a encontrar e buscar uma forma de entender a resistência, que seria a força dentro da personalidade que se põe ao tratamento e que os pacientes expressam ao construir a história de seus sintomas e sofrimentos psíquicos. Freud (1912/1996) entenderá que a resistência é a pedra angular do tratamento psicanalítico, porque passa a exigir o respeito e o aprofundamento do chamado conflito psíquico entre as representações reprimidas e repressoras, que marcam a causa dos sofrimentos psíquicos. 


			A separação de Breuer também levou Freud a aprofundar a importância da sexualidade na etiologia das neuroses e da fantasia na nossa realidade psíquica. Esses pontos fizeram com que a psicanálise saísse da fase pré-histórica, constituindo-se como uma nova ciência do século XX. 


			A infância, o infantil e o mundo das crianças tinham menos importância na fase pré-histórica da Psicanálise. Mas não estava totalmente ausente. Segundo Zavaroni et al. (2007), a pré-história da Psicanálise é marcada pela atenção de Freud sobre a infância, como um momento cronológico do desenvolvimento. E isso aconteceu porque Freud percebeu que boa parte dos conteúdos traumáticos residiam na infância. Vale lembrar que nessa pré-história da Psicanálise ainda se está falando de um momento da infância real dos pacientes, coisa que vai mudar em breve (ZAVARONI et al., 2007). Segundo Zavaroni (2007), existem dois momentos nessa pré-história da Psicanálise em que a ideia de infância é tocada diretamente: em uma carta de Freud ao seu amigo Fliess e também em um texto chamado “Projeto para uma Psicologia Científica”. 


			Na carta à Willhelm Fliess (1858-1928), Freud (1892-99/1996) discute a evidência e a curiosidade sobre o fato de a infância estar apresentando-se constantemente nos momentos traumáticos estudados. Já no texto do Projeto, Freud apresenta o caso do sonho de Irma. Essa paciente fala sobre eventos traumáticos que levaram Freud a sustentar a inovadora ideia sobre o protagonismo da sexualidade infantil na origem dos sintomas neuróticos. As crianças começam a aparecer como sujeitos tanto ativos quanto passivos nesses acontecimentos traumáticos. Essa é uma perspectiva que se contrapunha à visão angelical e ingênua sobre a infância nesse momento histórico.


			Segundo Zavoroni et al. (2007), a infância ainda se apresentaria nos textos freudianos sobre o bloco mágico e as lembranças encobridoras. Em ambos os textos, Freud desenvolve suas reflexões de que o recalque desfigura e torna inacessível o contato direto do paciente com as representações mais remotas das lembranças da sua infância. Freud utilizou um brinquedo chamado de bloco mágico para fazer uma metáfora sobre o aparelho psíquico. Nesse brinquedo é averiguado o caráter indiscutível das antigas marcas mnêmicas na determinação da vida atual. E sobre as lembranças encobridoras, Freud (1899/1996) também se debruça sobre as memórias antigas, apontando que, devido à ação do recalque, muitas vezes não se deve falar da infância, mas sobre coisas imaginadas e encobertas em relação à infância devido às distorções do recalque. Assim, muitos eventos que pensamos fazer parte de nossas lembranças mais remotas da infância seriam, na verdade, fantasias sobre essa infância, e não ela propriamente dita. Aqui Freud começa a fazer uma metamorfose privilegiando mais o infantil fantasmático do que a infância cronológica.


			1.2 NASCE A PSICANÁLISE: A TEORIA DA FANTASIA E SEU ENTRELAÇAMENTO COM A INFÂNCIA E O INFANTIL FANTASMÁTICO


			Como dito anteriormente, em determinado momento de seus estudos, Freud encontra um substituto para Josef Breuer na tentativa de encontrar alguém com quem trocar informações e impressões sobre suas novas descobertas. Essa pessoa será Fliess, um médico vienense com quem Freud trocará cartas sobre suas descobertas. A correspondência entre os dois possui importância até os dias de hoje, pois representa uma genealogia sobre tudo o que será desenvolvido mais adiante na Psicanálise de Freud. 


			O que nos interessa neste momento a respeito dessa correspondência é uma carta que documenta a passagem da teoria do trauma para a teoria da fantasia. Tal carta, intitulada de Carta 69, marca, portanto, a passagem da Psicanálise de sua pré-história para sua história. Nela, Freud (1987/1996) diz que não está mais satisfeito com sua explicação sobre os traumas porque começou a perceber que muitos dos relatos trazidos por suas pacientes não pareciam se tratar de acontecimentos reais, mas acontecimentos aparentemente mais influenciados pela fantasia e pela imaginação. Freud (1897/1996) diz que o estudo e a clínica com as pacientes histéricas estariam levando-o cada vez mais longe na história de vida de cada uma delas, em que a relação de amor e ódio com os pais começa a ganhar proeminência. 


			Freud reluta em conceber que essa relação de amor e ódio da criança para com os pais seria sempre da ordem do real, então ele diz não acreditar mais em sua neurótica, pois os eventos seriam da ordem da fantasia e não da realidade, embora isso não faça com que sejam menos traumáticos. Assim, Freud abandona a escuta sobre os eventos reais factuais da teoria do trauma para o real fantasmático dos eventos discursivos da teoria da fantasia. Principalmente porque o contorno sexual envolvido nesses conteúdos estaria beirando a sedução sexual do adulto para com a criança. Freud então concebe a noção de realidade psíquica, em que esses eventos serão concebidos como tendo um forte apelo e entrelaçamento entre realidade e fantasia, não sendo necessariamente relacionados apenas à realidade factual vivida. Portanto, existe nesse momento uma importante passagem para o paradigma da importância da sexualidade e da fantasia na produção das neuroses.


			Freud segue no entendimento de que as neuroses eram fruto de um conflito psíquico entre o consciente e o inconsciente dos pacientes, e entre representações constituídas por desejos, as quais eram reprimidas por representações da personalidade que se opunham a elas. Por isso, o que antes era chamado de “estrangulamento de afeto”, agora passa a ser chamado de “recalque”. Essa passa a ser entendida como sendo originada a partir das representações éticas e morais dos sujeitos que conflitam com outra parte de sua personalidade, originando os sintomas. 


			Segundo Zavaroni et al. (2007), essa passagem para a teoria da fantasia determina o nascimento de um conceito de “infantil” em Psicanálise, conceito esse que é distinto da infância. Assim, a infância será determinada por um momento cronológico do desenvolvimento da personalidade, enquanto o infantil será um conceito relacionado à fantasia e à psicossexualidade. Para Zavaroni et al. (2007), a noção de infantil em Psicanálise está alicerçada nas compreensões sobre o inconsciente, o recalque e as pulsões.


			Essa passagem para a importância da sexualidade e da fantasia na origem das neuroses levará Freud a estudar o desenvolvimento da sexualidade em nossa vida anímica, buscando mapear quando ela se origina, quais os seus caminhos de desenvolvimento e, principalmente, o que a leva para os caminhos sintomáticos diante do recalque (FREUD, 1917/1996). 


			Freud não inventou o conceito de inconsciente, uma vez que este já estava presente no jargão filosófico desde os estudos filosóficos de Gottfried Leibniz (1646-1716) ou da psicofisiologia de Gustav Fechener (1801-1887). A inovação de Freud reside na compreensão e na elaboração de um inconsciente entendido em sua relação direta com a psicossexualidade humana. Para Freud (1905/1996), a sexualidade é uma parte da vida biológica, psíquica e cultural que, quando comparada a outros temas da vida humana, apresenta a singularidade de estar sempre sob vigilância e recalque. Freud (1910/1996) ainda aponta que o fato de a sexualidade ser um tabu na civilização seria a prova da dificuldade humana em lidar com esses conteúdos. Assim, ela seria a representante direta das contradições e das cisões que operam diretamente na vida psíquica dos sujeitos e sua civilização. É por isso que Freud constrói toda sua teoria psicanalítica pautando-se no paradigma da contradição entre desejo e recalque, que, para o autor, é o núcleo dos conflitos psíquicos das neuroses. O inconsciente e o recalque seriam uma condição para manutenção da civilização e, ao mesmo tempo, os responsáveis pela alienação subjetiva que marca os seres humanos como seres com a personalidade naturalmente cindida devido a essa natureza. Essa personalidade cindida seria fruto da contradição entre lado animal e cultural do Homem. 


			O primeiro grande momento da Psicanálise propriamente dita resulta dos estudos de Freud em sua obra de 1900, chamada A intepretação dos sonhos. Essa obra marca a edificação da chamada primeira tópica freudiana, em que ele entenderá que nosso aparelho psíquico é constituído na correlação entre dois campos de representações: de um lado, as conscientes; e do outro lado, as pré-conscientes/inconscientes. As representações inconscientes, porém, seriam as mais poderosas, influenciando nossa vida psíquica disfarçadamente. 


			Depois, na sua chamada segunda tópica do aparelho psíquico, por volta dos anos 1923, Freud desenvolverá a ideia do aparelho psíquico como distribuído entre o id, o ego e superego. Nessa compreensão, o id seria o representante privilegiado da realidade interna, das pulsões e dos desejos inconscientes, encontrando no ego o representante imediato da realidade externa. Já o superego seria uma instância que se tornou inconsciente durante o desenvolvimento da personalidade e que representa a cultura, a ética e a moral. O superego consagrar-se-ia como a instância de “vigia”, responsável pelo juízo do recalque em nossa personalidade. Alguns comentadores dizem que Freud desenvolveu essa segunda tópica do aparelho psíquico justamente porque precisava dar um lugar ao recalque e seus componentes dentro da personalidade (STRACHEY,1996). A psicanálise se consagra, então, com um campo de estudo da chamada “psicologia profunda”, porque passa a ter por objeto de estudo o inconsciente, e não mais a consciência, como todos os outros campos da Psicologia. 


			Freud (1910/1996) diz-nos que seu estudo e sua sistematização do inconsciente leva em consideração um ponto de vista que considera a topográfica, a dinâmica e a econômica sobre o inconsciente e o aparelho psíquico. Quanto à topografia, já vimos o necessário para nosso estudo; quanto à visão dinâmica, Freud afirma que os conteúdos inconscientes não são estáticos. Muito pelo contrário, eles estão em pleno funcionamento em nossa vida, inclusive exercendo uma gigantesca força para atuarem na vida psíquica consciente. 


			Para exemplificar seu ponto de vista dinâmico sobre a relação entre o inconsciente, o recalque e a consciência, Freud (1910/1996) traz o exemplo de um ouvinte que está causando transtorno em uma plateia. Esse ouvinte poderia ser comparado aos conteúdos inconscientes ou aos desejos que buscam expressar-se na consciência, sendo esta metaforicamente compreendida como a plateia. Quando os desejos inconscientes ameaçam causar sérios prejuízos para a consciência, as representações éticas da personalidade colocam-se contra essas representações inconscientes, reprimindo-as, tal qual um segurança reprime o bagunceiro em uma plateia, colocando-o para fora do recinto.


			 Mas esse participante expulso pode não tolerar seu novo lugar e insistir em fazer algazarra, insultar e atrapalhar os participantes que ficaram do outro lado da porta, na plateia. Para Freud (1910/1996), essa metáfora é o mais claro exemplo dos conteúdos inconscientes os quais, embora reprimidos, não deixam de trazer consequências à consciência e à vida de vigília. Em muitos dos casos, esses conteúdos recalcados conseguem disfarçar-se de outros conteúdos para entrar na consciência, tal qual aquele personagem expulso pode disfarçar-se de mulher ou de garçom, por exemplo, utilizando de fantasias e disfarces para voltar para o local de onde foi retirado. Esse uso de fantasias é um interessante exemplo para a importância que Freud dará para as fantasias e as soluções de compromisso como um campo privilegiado para a expressão do inconsciente, dos desejos reprimidos e das pulsões na vida consciente. Para Freud (1917/1996b), os sonhos, os atos falhos, os chistes e os sintomas neuróticos são todos expressões disfarçadas/fantasiadas do movimento dinâmico do inconsciente reprimido. 


			Freud (1917/1996b) também considera que a compreensão econômica, ou seja, dos investimentos de energia, também são fundamentais para se entenderem as formações do inconsciente. Desse ponto vista econômico, Freud (1900/1996a) afirma que o inconsciente é o representante dos processos primários de funcionamento do aparelho psíquico porque é formado por conteúdos os quais, do ponto de vista econômico, estão sempre buscando o prazer, a satisfação das pulsões e a expressão dos desejos inconscientes. Já o consciente encontraria seu fiel representante no ego, que sempre levaria em consideração o projeto econômico de buscar as formas menos danosas de alívio do desprazer e de busca de prazer. 


			Assim, o inconsciente seria o representante direto do princípio do prazer, enquanto o “eu” seria o representante direto do princípio da realidade (FREUD, 1900/1996). Estamos sempre diante de um impasse entre o ego e o id, entre o consciente e o inconsciente, uma vez que existe uma contradição e um conflito imanente, do ponto de vista dinâmico e econômico. Essa contradição entre desejo e recalque seria, para Freud, o motor que movimenta a vida humana tanto nas suas instâncias individuais quanto nas culturais. 


			Para Freud (1917/1996), podemos encontrar a influência dos processos inconscientes nas obras de arte, na ciência, e nos sintomas da psicopatologia. Todas as produções humanas são reconhecidas como representantes da tentativa de uma solução de compromisso entre desejo-recalque, em que o inconsciente passou a se expressar de formas disfarçadas nessas produções psíquicas (FREUD, 1917/1996). O disfarce do inconsciente nas produções humanas dá-se porque o recalque precisa manter seu objetivo de não tolerar o acesso de alguns conteúdos sexuais e agressivos à consciência, ao mesmo tempo que o inconsciente sempre exerce uma força para o retorno do recalcado. Assim, a solução de compromisso é o disfarce, a partir do qual tanto o reprimido quanto o repressor alcançam seu objetivo, embora o resultado seja a dissimulação da personalidade (FREUD, 1917/1996).


			Em 1900, Freud propõe a inovadora e genial interpretação sobre o sentido dos sonhos, de modo que estes passam a ser considerados como uma expressão da realização disfarçada de desejos reprimidos. Assim, os sonhos seriam compostos por dois conteúdos: os conteúdos latentes e os conteúdos manifestos. A princípio, o sonhador apenas se lembra – e quando lembra – dos sonhos confusos, passando a desvalorizá-los como representantes de algo que vale a pena ser lembrado ou pensado. Mas, para Freud (1900/1996b), a humanidade sempre teve a intuição de que os sonhos poderiam ser interpretados para se descobrir um conteúdo latente em suas informações, tal qual as vacas magras no sonho bíblico de José. Mas foi necessário esperar o surgimento da Psicanálise para encontrar o verdadeiro sentido dos sonhos. 


			O fato de não lembrarmos ou desvalorizarmos os sonhos já seria, de acordo com Freud (1900/1996a), uma expressão do recalque, que não deixaria o sonhador encontrar os desejos que estão escamoteados em seu funcionamento. Para Freud (1900/1996a), o sonho é uma necessidade psíquica porque a vida sempre nos inflige limitações, frustrações e cerceamentos de nossas vontades, distanciando a economia do aparelho psíquico da possibilidade de uma solução, devido aos imperativos dos princípios do prazer que buscam descarga. O sonho seria uma possibilidade psíquica de, por meio da fantasia e da alucinação, satisfazer os desejos da alma. 


			Acontece que muitos dos nossos desejos entram em contradição com as naturezas morais do sonhador, resultando no fato de que o recalque não permite que o sonhador saiba sobre o que está sonhando, disfarçando e bagunçando seus sonhos. Por isso, o sonho seria composto por um conteúdo manifesto representado pelo que se lembra do sonho, de natureza confusa. Mas haveria também um conteúdo latente, que representaria a parte da realização de desejos escamoteada pelo recalque no chamado “trabalho do sonho”. 


			Para provar sua tese de que os sonhos são realizações disfarçadas de desejos reprimidos, Freud compara o sonho dos adultos ao das crianças. Aqui nos encontramos com nossa temática sobre a interação entre o mundo adulto e o mundo das crianças na Psicanálise, apresentada no texto “O material infantil como fonte dos sonhos”. Essa comparação será paradigmática para todos nossos estudos posteriores sobre o infantil. 


			Nesse estudo, Freud (1900/1996c) diz que os sonho dos adultos são confusos porque sofreram o processo de distorção de seus conteúdos pelo recalque. Por outro lado, na parte intitulada “Sonhos de crianças”, Freud (1900/1996c) aponta os sonhos de crianças como paradigmáticos para demonstrar sua tese sobre os sonhos como realização de desejos. Isso porque, ao contrário dos adultos, as crianças pequenas apresentam sonhos claros e transparentes quanto à realização de seus desejos inconscientes. É por isso que, quando perguntamos a uma criança pequena com o que ela sonhou, ao contrário do adulto, que nos conta coisas absurdas, as crianças dizem que sonharam que estavam comendo bolo, que foram ao parque, que estavam apanhando de alguém, que estavam agredindo ou amando alguém. Para Freud (1900/1996c), isso se deve ao fato de que, ao contrário dos adultos, as crianças não sofrem da severidade dos processos de recalque por ainda estarem com a personalidade em construção. As crianças pequenas estariam no processo de internalização da ética e da moral do mundo adulto e civilizado.


			Segundo Zavaroni et al. (2007), a obra A interpretação dos sonhos é importante para a compreensão da temática do infantil em Psicanálise porque ajuda a entender o infantil como algo a ser decifrado pelo adulto, tal qual o sonho. Assim, para Freud, o sonho seria passível de ser decifrado a partir da análise de suas partes e com a ajuda do sonhador. Para Zavaroni (2007), esse também seria o caminho para decifrar as fantasias do infantil, sempre parciais e distorcidas. 


			Entendemos que Zavaroni apresenta uma detalhada compreensão sobre a construção da noção de infantil na Psicanálise, mas, por termos objetivos diferentes, também encontramos interpretações diferentes a respeito de tal campo de estudo. Um exemplo dessa diferença é que Zavaroni pretende estudar a construção da noção de infantil, enquanto nós, a interação entre o mundo dos adultos e o mundo das crianças contida na noção de infantil. Isso nos leva a ter filtros diferentes para o mesmo tema, e, por isso, encontramos informações que passaram desapercebidas por Zavaroni, que não cita essa passagem sobre a singularidade dos sonhos das crianças em seu artigo.


			Da leitura de A interpretação dos sonhos, de Freud, vemos claramente o surgimento da criança e do mundo da infância como um protagonista na compreensão sobre o funcionamento do aparelho psíquico e do infantil. Ao contrário da pré-história da Psicanálise, em que a referência às crianças remete à sexualidade na infância, aqui, no nascimento da Psicanálise, na obra em que todas as primeiras tópicas pulsional, econômicas, dinâmicas e topográficas sobre o inconsciente da Psicanálise já estão prontas, o mundo da infância apresenta-se como uma comprovação dos sonhos como realização de desejos, da existência do recalque e do inconsciente. O mundo da infância é apresentado como um momento mítico no qual os desejos e as fantasias expressam-se livremente, uma vez que a esteira do desenvolvimento afetivo e moral ainda está em andamento.Mais tarde, em um outro momento de sua obra, Freud dirá que é por volta dos quatro ou cinco anos que a criança internaliza a moral e a ética de forma plena, diante do pacto edípico e social. Do outro lado disso, está o adulto, que já passou por seu desenvolvimento biopsicossocial e, por isso, está cindido dessa natureza outra do inconsciente pelo recalque. 


			Aqui, interessantemente, a criança é vista como tendo uma produção psíquica igual à do adulto, embora com tempos distintos, porque ela não sofre algo que o adulto sofre: o recalque. Obviamente que nenhuma criança nasce com os preceitos morais, pois estes serão desenvolvidos e internalizados no contato com o outro e com a cultura. O que buscamos realçar aqui é que o recalque passa a ser utilizado como um acontecimento psíquico responsável justamente por marcar uma separação entre o mundo dos adultos e o mundo das crianças; por isso, os sonhos das crianças são utilizados como prova de um acontecimento que está alienado no adulto. Assim, a história da Psicanálise, seus conceitos e suas transformações desde tal momento histórico encontrar-se-ão entrelaçados com o mundo da infância e do infantil.


			A partir de então, o mundo das crianças passa a servir de foco de estudo para Freud na compreensão do desenvolvimento da personalidade rumo à adultescência. Freud, inclusive, escreve um texto paradigmático para os nossos estudos intitulado “Sobre as teorias sexuais das crianças”. Nele, Freud (1908/1996a) explica como as criança pequenas são muito mais ativas do que os adultos da época imaginavam, porque elas buscam decifrar os enigmas da sexualidade. Para Freud (1908/1996a), as crianças não passam ilesas ou submissas pelo contato com o tabu da sexualidade e do recalque. Muito pelo contrário, elas criam suas próprias histórias sobre as origens dos bebês, sobre a distinção anatômica entre os sexos, de modo que as histórias do bebê que nasce do repolho ou do bebê que é entregue pela cegonha passam a representar a busca por construir representações que deem conta de explicar os enigmas do mundo sexual. 


			Para Birman (1997), Freud tornou-se, com sua Psicanálise, uma voz importante no processo de tirar a criança daquele modelo pedagógico que a colocava em um lugar de submissão e incredibilidade. A infância perde o manto hipócrita da ingenuidade que o mundo adulto havia lhe impingido. Segundo Zornig (2008), esse lugar de submissão e o recalque da infância esteve presente desde os tempos mais remotos, já que a criança sempre foi vista como uma massa de manobra da Pedagogia. Segundo a autora, Freud acabou por denunciar os malefícios que essa repressão da infância poderia causar tanto para a cultura quando para os indivíduos particularmente em suas psicopatologias. Esse caminho levou a Psicanálise e os primeiros psicanalistas desse momento de sua história a tentarem organizar uma pedagogia de orientação psicanalítica no intuito de fazer uma profilaxia das doenças neuróticas. Porém, nos tempos primevos da Psicanálise, essa intenção foi abandonada porque não estava levando em conta a realidade psíquica de cada sujeito, uma vez que, mais do que a informação sobre sexualidade, o que contava era a forma como cada criança recebia essas informações, um acontecimento que escapa do poder pedagógico.


			A partir de sua teoria da fantasia, Freud passou a estudar o infantil no desenvolvimento psicossexual dos sujeitos na busca de entender a interação entre fantasia e realidade, entre as pulsões e suas satisfações, entre o desejo e o recalque. Assim, Freud (1905/1996) desenvolveu sua teoria sobre as fases de desenvolvimento e organizações da libido a partir da necessidade de fazer um mapeamento dos caminhos do prazer, uma vez que é justamente nele que jaz a entrada e a saída para os conflitos psíquicos e as produções de nossa vida anímica individual. 


			Freud (1905/1996) nos diz, nesse sentido, que prefere a utilização da palavra psicossexualidade, uma vez que “sexualidade” levaria a um falso entendimento dessa, priorizando a genitalidade. Para Freud, o termo psicossexualidade é mais amplo e abarca todas as possibilidades de desenvolvimento, e caminhos do prazer e das pulsões sexuais na vida humana. Da mesma forma, libido seria o termo correto para se falar sobre o representante psíquico das pulsões sexuais (FREUD, 1905/1996). 


			Para Freud (1905/1996), a psicossexualidade humana é marcada por uma sexualidade polimórfica perversa, já que, no início de nosso desenvolvimento libidinal, todo o corpo é possuidor de zonas erógenas. Temos o prazer na pele com as carícias, temos o prazer nos olhos quando regozijamos do prazer de ver algo, temos o prazer na agressividade etc. Desse modo, a sexualidade é a princípio polimórfica, por não ter apenas uma forma, e é perversa, por não se concentrar em apenas um verso, atravessando todos eles ao mesmo tempo. Ainda assim, são três os importantes pontos de organização da libido: a fase oral, anal e fálica, e todas encontram seu ponto de ancoragem nas fantasias inconscientes (FREUD, 1905/1996).


			A primeira importante zona erógena é a oral. Ela é marcada por grande número de neurorreceptores e, principalmente, por ser uma área de diversos prazeres psicossexuais que vão desde chupar o dedo pelo bebê, passando pelo beijo até a gula, por exemplo. A fase oral é importante porque a boca é o primeiro meio de comunicação da criança, que recebe, interpreta e se relaciona com o mundo por meio dela. O bebê, ao mesmo tempo que tem satisfeito suas pulsões de autoconservação se alimentando pela boca, também tem satisfeitos suas pulsões sexuais, representados pela libido na estimulação do prazer psicossexual envolvido nessa ação. 


			Depois vem a zona anal, por volta dos dois ou três anos da criança, aproximadamente, quando ela começa a fazer o seu treino com o troninho. Essa zona erógena é importante porque também está concentrada em um orifício, mas do lado oposto do tubo digestivo: no esfíncter. Tal zona erógena é marcada pelos prazeres escopofílicos tão presentes nas crianças desse período. Na fase anal, as crianças começam a valorizar suas produções e excrementos, uma vez que elas se encontram em um momento do desenvolvimento no qual o treino do fazer cocô no penico coloca-as diante de uma de suas primeiras produções, valorizada tanto pelo próprio bebê como pela família e sociedade. 


			Não é muito difícil encontrar uma família em que todo o planejamento de almoços e jantares gira em torno da possibilidade ou não de a criança poder fazer cocô. A criança passa a experimentar um processo de autonomia que não existia anteriormente, na fase oral, porque ela não tinha controle sobre a mãe e seu seio, quando eles vinham ou quando iam. Na fase anal, porém, ela tem controle sobre seu cocô, e pode decidir a hora, o tempo e o lugar para fazê-lo. Com isso, ocorre uma nova organização subjetiva investida nas características anais de: controle, retenção, sadismo anal, parcimônia etc. Todas essas são traços de caráter da organização anal da libido (FREUD, 1908/1996b). 


			Por último, temos a fase fálica, na qual, por volta dos quatro ou cinco anos, a criança encontra-se envolta com os prazeres de seus órgãos genitais: o pênis e a vagina. Nesse momento, toda a curiosidade das crianças volta-se para o enigma da diferença anatômica entre os sexos, de modo que o mundo passa a se dividir entre quem tem ou não o pênis-falo. Também é nesse momento que a criança apresenta o auge de seus relacionamentos com outras pessoas como objetos totais e autônomos, inclusive seus progenitores ou cuidadores. Para Freud (1923/1996), esse é um momento importante no desenvolvimento da nossa personalidade, pois é quando a criança está experenciando com força e altivez as dores e delícias dos sentimentos de amor e ódio, principalmente na relação com quem exerce a função paterna e materna em relação à criança. 


			Freud (1923/1996) chamará esse momento de amor e ódio das crianças com relação aos seus pais de Complexo de Édipo. Obviamente, Freud encontra na mitologia grega o protótipo para o entendimento desse momento de nosso desenvolvimento psicossexual, uma vez que as crianças, assim como Édipo, se deparam com o tabu do incesto. Assim, as crianças precisam abandonar seus pais como objeto de amor devido a esse tabu que marca a civilização, apontando para a criança o momento de findar a exclusiva relação de amor e ódio com os pais para encontrar novos objetos de amor fora da família. 


			Freud (1924/1996) afirma que a dissolução do Complexo de Édipo começa com a diferença anatômica entre os sexos e termina com o surgimento de uma nova instância psíquica denominada de superego. A constatação de uma diferença anatômica entre os sexos colocaria as crianças no medo narcísico de sofrer a perda de seus próprios órgãos genitais, o que acontece por influência do complexo de castração. Essa angústia de castração suscitaria a fantasia de que o pai, portador do falo, teria castrado a mãe, que não possui falo. Assim, a angústia de castração veiculada pela função paterna tomaria as rédeas dessas relações de amor e ódio com os pais, levando a criança a abandonar esses objetos de amor por medo e culpa. Por isso, o Complexo de Édipo torna-se o núcleo mais importante das neuroses e sua fantasia fundamental. Para Freud (1923/1996), esse momento é tão importante que gera uma identificação melancólica com os objetos de amor perdidos, o que resulta na identificação com eles e na identificação com a moral civilizatória que será trazida para dentro do ego. O resultado é uma nova instância psíquica que representará os ditames e interdições da cultura dentro do próprio aparelho psíquico: o superego. 


			O Complexo de Édipo, na fase fálica, seria o representante de um pacto edípico que fundamenta o pacto social civilizatório. Assim, para Freud, tal complexo é o ponto de inflexão para o surgimento dos sujeitos da cultura. Mas, como vimos quando tratamos a respeito do inconsciente dinâmico e da fantasia, esse Complexo de Édipo não ficará estanque. Pelo contrário, ele faz parte de uma das maiores cenas de amor e ódio de cada sujeito e, por isso, continuará ativo no inconsciente de cada um como fantasia. Para Freud (1911/1996), a fantasia é uma parte do aparelho psíquico que escapou dos testes de realidade e se consolida como um dos portos seguros da libido diante de uma frustração o recalque. Assim, para Freud, o Complexo de Édipo configurar-se-ia como núcleo das neuroses e também como núcleo da civilização.


			Freud (1923/1996) também aponta o Complexo de Édipo como um dos momentos mais importantes do desenvolvimento e organização da libido em nossa estruturação psíquica, porque marca o surgimento da instância psíquica que regulamentará o funcionamento do recalque e alicerçará nosso lugar de sujeitos culturais e, por isso, submetidos às leis civilizatórias. Por isso, o Complexo de Édipo será a marca para limitar e organizar a sexualidade polimórfica perversa – que, como já dito, é polimórfica porque tem várias faces e perversa porque tem vários versos na oralidade, analidade – em direção a uma sexualidade genital na qual o recalque organizará tudo que era pré-prazer e pré-genital rumo à genitalidade. 


			É claro que os pré-prazeres desenvolvidos na fase anal, na fase oral, no sadismo e no masoquismo não deixam de existir, muito menos as fantasias inconscientes vinculados a elas. Porém, depois da trama edípica, eles passam a se organizar submetidos à ordem genital. Tudo que fica fora disso é denominado por Freud de perversão sexual, em que se encaixam o fetiche, o sadismo, a zoofilia, a necrofilia etc. (FREUD, 1905/1996). Freud (1905/1996) aponta que é justamente o tipo de fixação em determinada zona erógena que decidirá a psicopatologia: uma fixação na fase fálica terá por neurose a histeria; na fase anal, a neurose obsessiva; e, na fase oral, a psicose.


			Para Freud (1914/1996a), trabalhar com a Psicanálise é trabalhar com o inconsciente, a sexualidade e o recalque. Mas o interessante aqui, nesse momento do texto “Três ensaios sobre a sexualidade”, é que a infância e o infantil apresentam-se com todos seus fundamentos psicanalíticos devidamente consolidados. Como diria Joel Birman (1997), a infância é um substantivo que marca e nomeia uma determinada etapa de nossa vida. O infantil está presente em Freud quando ele acompanha o desenvolvimento da psicossexualidade desde o bebê, passando pela criança, chegando ao período de latência e, depois, à adolescência e à vida adulta. Dentro dessa infância que vai desde o bebê até a latência, a Psicanálise Freudiana constrói algo muito mais potente dentro dos seus paradigmas que é o conceito de infantil. O infantil é um adjetivo que nomeia uma qualidade, uma forma de ser que está presente na infância, mas que também a transcende. Por isso, para Birman (1997), o infantil é fantasmagórico, porque se sobrepõe à infância, continuando presente posteriormente, como um fantasma. 


			Em seus estudos sobre o inconsciente e o recalque, Freud (1905/1999) inaugura uma visão sobre um infantil que está diretamente vinculado àquela passagem de uma sexualidade infantil polimórfica perversa para uma sexualidade genital e organizada. Esse infantil, que finda no Complexo de Édipo, não deixa de existir com sua dissolução. Muito pelo contrário, é nesse momento que o infantil ganha a força do inconsciente recalcado e passa a atuar em nossa vida anímica a posteriori. Para Zavaroni et al. (2007), é importante notar que, nesse momento da obra freudiana, o infantil passa a ser o equivalente da sexualidade polimórfica perversa. Então, se de um lado o Édipo marca a passagem do sujeito social, a marca do infantil antes dele é do anticivilizatório, da selvageria, do caos e dos pré-prazeres. Segundo Corso (1998), é justamente essa enorme paleta de possibilidade que faz da infância e do infantil uma figura dileta das produções culturais que veem a criança como sádica, exibicionista etc.


			 Para Freud (1923/1996), essa noção de infantil em relação ao surgimento do sujeito é marcada pela sua inflexão no Complexo de Édipo, mas ganhará novas roupagens para autores posteriores na psicanálise. Teremos o infantil de Jacques Lacan, de Jean Laplanche, de Melanie Klein, de Sandor Ferenczi, de Donald Winnicott, de Françoise Dolto etc. Cada um deles partirá do entendimento freudiano sobre as repercussões do inconsciente, do recalque e do infantil na formação da nossa personalidade, dando as mais variadas contribuições sobre o tema. Alguns continuarão com Freud, priorizando o protagonismo da função do pai, enquanto outros dividirão esse protagonismo com a mãe. Outros ainda darão mais autonomia para a infância. O que começamos a notar é com cada um desses paradigmas também é responsável por organizar formas e preceitos sobre a interação entre o mundo dos adultos e o mundo das crianças. O que nos interessa neste momento com a teoria de Freud, é como o infantil passa a ser visto em sua relação direta com a sexualidade polimórfica e, consequentemente, anticivilizatória, rumo ao caminho de se instituir como participante da cultura em um determinado momento da vida, por volta dos cinco anos. 


			A divisão psíquica entre reprimido-repressor e consciente-inconsciente, que se estende para os neuróticos, teria por modelo essa visão da sexualidade infantil aquém da sexualidade adulta. Claramente não se trata da manutenção de uma sexualidade adulta em detrimento de uma sexualidade infantil, mas justamente o conflito psíquico que está sustentado naquele pacto edípico que tensiona, organiza e norteia a interação entre adultos e crianças. A Psicanálise, em sua clínica e teoria psicanalítica, empreende um trabalho de repetir, recordar e elaborar os conflitos psíquicos sobre conteúdos inconscientes que não serão esquecidos, nem discriminados tampouco desprezados (FREUD, 1914/1996c). Portanto, o que a Psicanálise Freudiana propõe é a tentativa de um acordo entre as representações conscientes da personalidade diante de suas representações inconscientes, para que eles possam integrar o ego e enriquecê-lo, e não eliminar ou neutralizar os conteúdos inconscientes. 


			Podemos dizer que se trata da constatação de uma cisão entre a sexualidade infantil e a sexualidade adulta cujo produto é um infantil fantasmático que continua agindo inconscientemente ao longo da vida do sujeito. Talvez o modelo para exemplificar o que queremos dizer se encontre no famoso caso freudiano chamado de “o homem dos ratos”. Nele, o paciente de Freud sofre de uma neurose obsessiva grave com uma série de rituais, pensamentos compulsivos etc. Freud vai descobrindo no decorrer da análise que os sintomas do paciente são oriundos de deslocamentos inconscientes de fortes desejos sádicos reprimidos. E são reprimidos porque grande parte desses pensamentos inconscientes eram oriundos de sua sexualidade infantil e direcionados à figura do pai do paciente. Então, Freud diz: 


			Havia uma possibilidade de ele efetuar uma reintegração da sua personalidade? Caso isso pudesse realizar-se, ele achava que seria capaz de tornar a sua vida um êxito, talvez mais do que a maioria das pessoas? Respondi que eu estava completamente de acordo com essa noção de uma divisão (splitting) da sua personalidade. Ele apenas tinha que assimilar esse novo contraste, entre um eu (self) moral e um eu (self) mau, com o contraste que eu já mencionara, entre o consciente e o inconsciente. O eu (self) moral era o consciente, o eu (self) mau era o inconsciente. Ele então disse, embora se considerasse uma pessoa moral, que podia lembrar-se, com bastante determinação, de haver feito coisas em sua infância que provinham do seu outro eu (self). Observei que, aqui, ele havia incidentalmente atingido uma das principais características do seu inconsciente, ou seja, a relação com o infantil. O inconsciente, expliquei, era o infantil; era aquela parte do self que ficara apartada dele na infância, que não participara dos estágios posteriores do seu desenvolvimento e que, em consequência, se tornara reprimida. Os derivados desse inconsciente reprimido eram os responsáveis pelos pensamentos involuntários que constituíram a sua doença (FREUD, 1909/1996, p. 1.958).


			Essa passagem de Freud é muito valiosa porque, de uma maneira muito bonita, Freud ensina-nos que a teoria e a técnica da Psicanálise de fato concebem uma cisão entre a sexualidade infantil e sexualidade adulta, entre o mundo dos adultos e o mundo das crianças, na primeira infância. Mas, se Freud concebe isso, é devido ao eventual estudo e tratamento das neuroses que lhe apontavam para esse caminho. Freud demonstra-nos que um dos seus interesses clínicos nesse caso era justamente produzir um acordo entre um adulto cindido com seu lado infantil. E Freud só consegue pensar nessa integração porque o solo que o sustenta e o faz colocar adultos e seu infantil no mesmo patamar é o terreno do inconsciente. O funcionamento do inconsciente é a jurisprudência que coloca o adulto diante de seu infantil fantasmático para poder recordá-lo e elaborá-lo. Portanto, encontramos aqui outro elemento importante de nossa equação sobre o infantil freudiano: a possibilidade de fazer um acordo entre esses conteúdos.


			No mesmo ano de 1909, Freud apresenta outra obra na qual sua noção do infantil ganha bastante amplitude. Trata-se do texto “Análise de uma fobia de um menino de cinco anos”. Esse texto é uma consequência direta da obra Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, porque Freud utiliza a análise de uma criança como forma de comprovar a validade de toda sua teoria sobre a sexualidade infantil. Nos três ensaios, Freud (1905/1996) fala sobre a jornada do desenvolvimento da psicossexualidade, passando de uma sexualidade polimórfica perversa para uma sexualidade genital. Nesse processo, Freud aponta para a manifestação do sadismo infantil, o masoquismo, a natureza bissexual de nossa constituição, o exibicionismo, entre tantos outros pontos. É justamente esses elementos que Freud vai demonstrar em funcionamento no caso do pequeno Hans. 


			Esse caso não foi atendido diretamente por Freud. A análise do pequeno foi executada pelo pai do menino, que era um estudioso da Psicanálise e relatava a Freud os esclarecimentos e as interpretações em relação ao pequeno Hans-filho. Corso (2018) dirá que Hans-pai é o pai da Psicanálise com crianças, assim como Melanie Klein é a mãe de tais estudos. Freud teve contato com Hans algumas vezes, procedendo em um trabalho analítico com ele e interpretando alguns de seus sintomas. O motivo pelo qual o pai de Hans procurou Freud foi porque seu filho estava apresentando fobia de cavalos. Nesse caso clínico, Freud (1905/1996) demonstrou o exibicionismo da criança no movimento de buscar prazer no olhar dos pais, tantos nas peripécias lúdicas quanto sexuais. Também demonstrou o voyeurismo presente no desejo do pequeno em olhar e satisfazer a curiosidade sobre a diferença sexual entre ele e a irmã, ou a mãe. Freud (1909/1999b) também observou a expressão da bissexualidade constitutiva de nossa personalidade no fato de as crianças amarem indiscriminadamente os coleguinhas dos dois sexos. 


			Além de todos esses aspectos, Freud orientou sobre a trama do Complexo de Édipo do pequeno Hans. Isso fica evidente no momento em que Hans faz o desenho de um cavalo durante uma das análises. Freud pede para o menino falar mais sobre o cavalo, e o garoto afirma que o cavalo era malhado, tendo principalmente uma mancha na cara que se parecia com um bigode. Nesse momento, Freud (1909/1996b) lembra que o pai de Hans utilizava um bigode e descobre que Hans tinha fobia de cavalos porque essa fobia era resultado de um deslocamento do medo da figura paterna. Assim, Hans havia deslocado seu complexo de castração do pai para o cavalo. 


			Nesse belíssimo caso de análise com crianças, todas as questões sobre a sexualidade infantil são postas de forma clara. Mas o que é preciso pontuar que Freud entendia a análise com crianças como algo não necessariamente duradouro, porque não era necessariamente satisfatória. O tratamento com crianças poderia ajudar de imediato, mas, como a criança ainda está em desenvolvimento, muitas de suas defesas e recalques ainda estariam por se formar. Inclusive, Freud dizia que as crianças são fortemente vinculadas à figura dos pais, o que dificultaria uma análise por outra pessoa, para quem a criança não daria atenção. Nesse sentido, Freud (1909/1996b) acredita que a análise de Hans foi bem-sucedida porque foi acompanhada pelo pai da criança. Existe um fato histórico bastante chistoso em relação a isso que é o fato de que muitas pessoas, ao encontrar com Hans na idade adulta, perguntavam sobre seu encontro com Freud e sua análise, e o jovem dizia não se lembrar de nada. Esse era outro argumento que dificultaria a análise com crianças, já que toda nossa primeira infância é apagada pelo véu do recalque.


			Como veremos mais adiante, algumas décadas depois, a Psicanálise entrará em calorosa discussão a respeito da validade, do método e do objetivo do trabalho com crianças. O fato é que algumas modificações nos parâmetros da Psicanálise de Sigmund Freud possibilitaram que muitos psicanalistas posteriores a ele levassem a diante a Psicanálise com crianças. 


			A crítica mais consistente feita posteriormente sobre esse trabalho de Freud é encontrada nas ideias de Rosa e Reis (1997). As autoras discorrem sobre o fato de Freud fazer uma análise do infantil sem colocar o infantil em análise. Isso resulta em dizer que, no caso Hans, embora o pequeno tenha usufruído do trabalho analítico que lhe possibilitou solucionar sua fobia de cavalos, a criança foi mais vista como um objeto de estudo do que como um sujeito de análise. Como observaremos adiante, a transformação da criança de objeto em sujeito na clínica será consolidada pela psicanalista Melanie Klein, a partir de muitas revoluções epistemológicas e ontológicas dentro da Psicanálise. O que nos importa aqui é como aquela separação entre o mundo dos adultos e o mundo das crianças que vimos operante com a fronteira do recalque continua atuante nesse momento da Psicanálise de Freud, em que a barreira passa a se apresentar no entendimento de que a análise com crianças não seria possível. Em breve, veremos como Sandor Ferenczi, Melanie Klein e Donald Winnicott trouxeram mudanças importantes para a relação entre o mundo dos adultos e o mundo das crianças, trazendo importantes inovações sobre a interação entre ambos. No decorrer dos estudos de tais psicanalistas, as crianças passam a ser vistas como sujeitos em análise. Pensamos que, principalmente, ocorre um nivelamento satisfatório das relações com os adultos na construção de uma maior horizontalidade entre esses mundos. Nossa intenção é justamente analisar quais são os elementos atuantes nessas mudanças.


			O próximo texto importante para nossos estudos sobre a noção de infantil em Freud é seu trabalho “Sobre o narcisismo: uma introdução”. Nele, Freud (1914/1996b) atravessa um momento de modificação em sua teoria pulsional, na qual suas antigas compreensões sobre as pulsões sexuais e as pulsões de autoconservação passam a dividir espaço com as compreensões sobre a libido egoica e a libido objetal. A título de curiosidade, seria interessante lembrarmos que mais tarde surgirá a segunda compreensão pulsional de Freud, agora sobre a pulsão de vida e a pulsão de morte. Nessa obra sobre o narcisismo, Freud vai utilizar o mito grego de Narciso como uma metáfora para compreender esse importante fenômeno presente em nossa vida psíquica. Aqui, Freud (1914/1999b) leva a cabo a tarefa de se ocupar da constituição do “eu” diante do narcisismo, que seria resultado direto da importância que o outro sujeito apresenta na constituição de nosso psiquismo.


			 Para Freud (1914/1999b), o fato de nos constituirmos no contato com o outro faz com que essa relação seja fundamental na constituição do “eu”. A metáfora de Narciso preso em um espelho d’agua remete a esse primeiro momento mítico na relação narcísica do bebê com o outro que lhe serve de espelho para sua constituição. Por isso, a teoria sobre o narcisismo envolve quatro pilares de compreensão: o narcisismo como uma fase do desenvolvimento, como uma teoria pulsional, como uma manifestação da vida amorosa e como uma teoria sobre as psicopatologias.


			 O que nos interessa é o narcisismo como fase do desenvolvimento e da teoria pulsional, porque são nesses pilares que a noção de infantil é novamente convocada por Freud. No narcisismo como uma teoria do desenvolvimento, Freud (1914/1996b) ensina-nos sobre o fato de que existe nesse processo uma passagem de um autoerotismo para um amor objetal. 


			Essa compreensão é aquela dos três ensaios sobre a constituição da sexualidade, a partir da qual o bebê sai de um momento arcaico, em que ele tem o próprio corpo como fonte de prazer (nos dedos, no corpo etc.), para o amor objetal, em que um outro é encontrado como objeto de amor. A diferença é que, nesse texto, Freud (1914/1996b) salienta o papel do outro nessa constituição narcísica e, principalmente, aponta para o fato de que o corpo é fonte de prazer e que a qualquer momento de nossa vida essa fonte pode ser restaurada como destinatária da pulsão. Já o narcisismo como teoria pulsional fala sobre a diferença da libido egoica e da libido objetal, sendo que a primeira é resultado de um primeiro momento autoerótico do desenvolvimento do bebê no qual a libido está restrita ao ego. 


			Esse represamento da libido do ego traria como sintoma a onipotência narcísica, como observado na paranoia. Mas, depois, essa libido passa a se destinar aos objetos, tornando-se libido objetal, tal qual ocorre com o movimento de projeção de uma ameba, lançando seus pseudópodes em busca de um objeto. O retorno da libido egoica para o “eu” ficaria evidente nos casos de doenças no corpo, quando o organismo e o aparelho psíquico parecem retrair-se do mundo em um movimento de desinvestimento de fora para dentro. 


			Freud (1914/1996b) usa a frase espirituosa de que “os poetas com dor de dente não amam” para exemplificar esse acontecimento. Já o transbordamento da libido objetal ficaria evidenciada no estado de apaixonamento, quando a libido, que era egoica, passa a transbordar para o objeto, uma vez que na paixão o “eu” perde toda a sua energia, que passa a ser depositada no objeto amoroso. Na paixão, o “eu” quase desaparece ou perde seus contornos. Para Freud (1914/1996b), essa dinâmica entre uma libido egoica e uma libido objetal trabalham como um pêndulo; além disso, nós cairíamos doentes se não amássemos, mas nunca estamos tão desprotegidos do que quando amamos.


			 Por último e não menos importante, Freud (1914/1996b) vai falar sobre a diferença entre um ego ideal e um ideal do ego. Essa diferenciação é importante para nosso estudo porque a crianças é invocada como modelo privilegiado desse primeiro estado. Para Freud (1914/1996b), ao nascermos, estamos imersos no funcionamento do chamado ego ideal, marcado pela completude e onipotência de suas experiências, como se ele fosse um Narciso que se basta. Esse estado de completude é corroborado pelos pais da criança, que investem boa parcela de seus próprios investimentos libidinais e narcísicos para criar a atmosfera da “majestade, o bebê” (FREUD, 1914/1996b). 


			Assim, aquela sensação de felicidade absoluta que imaginamos estar presente na primeira infância nada mais é do que o narcisismo dos adultos projetado sobre as crianças (FREUD, 1914/1999b). Esse estado de coisas acaba criando essa fantasia de completude e de magnificência sobre seus desejos e bem-estar no mundo, em uma suposta onipotência dos primeiros tempos de vida. Mas, para Freud (1914/1914b), com o passar do desenvolvimento, esse ego ideal dividirá lugar com o ideal do ego, uma instância que, ao contrário da onipotência, zelará pela formação de pressupostos dos imperativos categóricos, protegendo o “eu” da onipotência e direcionando seus rumos. O ideal do “eu” é representado pelo “supereu” como uma instância psíquica herdeira dos ideais da cultura e responsável por regular a onipotência do ego ideal. 


			Para nosso estudo, é importante notarmos que aqui, mais uma vez, assim como na interpretação dos sonhos, Freud concebe a criança em sua primeira infância como estando presente em um mundo de completude e onipotência, seja uma completude complacente de uma majestade miraculosa que brilha aos olhos dos outros ou seja uma majestade tirânica que conta com o investimento complacente dos outros para perpetuar sua tirania e forças anticivilizatórias. Para nosso estudo, é importante apontarmos que essa perspectiva freudiana sobre o narcisismo é indiscutível tanto em sua metapsicologia quanto na clínica, porque são fenômenos da dinâmica da personalidade e observáveis até os tempos atuais. 


			Mas, ao mesmo tempo, essa visão freudiana está restrita aos seus paradigmas científicos sobre o narcisismo, sua teoria pulsional e sua compreensão sobre o aparelho psíquico. Inclusive, fica evidente como o entendimento de um aparelho psíquico que trabalha diante de interesses econômicos é fundamental. Mas, quando exercitamos utilizar outras lentes psicanalíticas para olhar esse mesmo fenômeno do narcisismo, vemos que ele ganha outras possibilidades de interpretação. 


			Sob o olhar da teoria psicanalítica de Jacques Lacan, poderíamos encontrar uma lente que aponta para esse ego ideal como constituído pela relação imaginária da tríade entre a mãe, o bebê e o falo. A “majestade, o bebê” é o falo da mãe, que encontrará na função paterna sua passagem para o ideal do “eu”. 


			Sob a perspectiva de Laplanche, poderíamos encontrar uma majestade, em que o bebê sofre da sedução fundamental de pais que lançam à criança na incógnita da sexualidade. Ou, como veremos adiante, podemos encontrar na Psicanálise de Sandor Ferenczi estudos sobre crianças, ou crianças em adultos, que possuem sofrimentos graves por não terem sido “a majestade, o bebê”, e sim “a moléstia, o bebê” em sua história narcísica pregressa. Já na Psicanálise de Donald Winnicott, podemos notar que o narcisismo não é “uno”, mas será entendido como representando uma dualidade fusional entre o bebê e a mãe permeada pelo cuidado (PLASTINO, 2014b). Para Winnicott, nossa constituição dar-se-ia em uma jornada de um desenvolvimento emocional primitivo. Teríamos um momento mais primitivo de narcisismo concebido em um primeiro tempo em que existe uma unidade entre a mãe e o bebê (os dois são um), para, depois, em um segundo tempo, caminhar para a separação entre eles. Depois, distante disso tudo, como herdeiro do Complexo de Édipo tal qual Freud nos aponta, surgiria o superego. Tudo isso reporta ao fato de que as bases lançadas por Freud encontram outras possibilidades de interpretação sobre esse mesmo fenômeno do narcisismo. O que eu começo a propor neste livro é que todas essas diferenças também estarão sustentadas em diferentes concepções sobre a interação entre o mundo dos adultos e o mundo da infância. 


			1.3 O INFANTIL FREUDIANO: A INFÂNCIA COMO ORIGEM E A ADULTESCÊNCIA COMO DESTINO


			Agora pensaremos qual é a interação que Freud apresenta entre o mundo dos adultos e o mundo da infância a partir de dois textos que julgamos serem fundamentais: o texto “Escritos criativos e devaneios” e a obra “O futuro de uma ilusão”. Em todos esses textos, o que se apresenta é uma visão sobre um infantil que está mergulhado na ilusão, na onipotência ou na infantilização. Esses estudos estão em perfeita harmonia com a metapsicologia freudiana, mas causam estranhamento quando os comparamos com a visão winnicottiana sobre o infantil, na qual o brincar é visto com o protótipo para a criatividade. Freud vê o infantil como aquilo da ordem do fantasmático, que por estar vinculado ao polimórfico perverso e ao recalcado, que ganha grande potência para fixações da libido, contando com a cooperação das fantasias inconscientes. 


			Pensamos que para Freud o caminho de evolução, seja ele do “eu”, seja ele da civilização, envolve um certo abandono das fantasias, ilusões e infantilizações rumo a um maior apego ao princípio de realidade, e segundo o que pensamos, rumo ao caminho de liberar mais energia para a adultescência florescer. Já Winnicott trará um infantil que deverá permanecer ativo e participativo como exemplo de saúde. Sabemos que Freud não trabalha objetivamente o conceito de infância, ficando mais atrelado ao conceito de infantil; e tampouco o pai da Psicanálise constrói o conceito de adultescência. Mas julgamos que essa interpretação é possível de ser construída a partir da teoria freudiana, para darmos um pontapé inicial em nossos estudos. Embora Freud não nos diga qual é o seu conceito de infância, podemos dizer qual não era esse conceito. E com certeza não se tratava de uma infância ou infantil participativos do pacto social antes dos cinco anos. Para ele, antes dessa idade, a criança ainda não era pertencente à cultura.


			As possibilidades epistemológicas de Sigmund Freud são conhecidas de todos e apresentam forte apego à sua herança teórica, que é basicamente a ciência moderna, pois era o que estava disponível para ele na época. Para Armony (2013), Freud conseguiu ser extremamente paradoxal em sua clínica porque revolucionou ao propor que o inconsciente era atemporal e que o funcionamento do inconsciente admitia contradições. Segundo Birman (1997), quando ele propõe que a pulsão encontra-se na borda entre o psíquico e o pulsional, Freud também esbarra na transicionalidade do psiquismo. Já de acordo com Valerio (2005), Freud aproxima-se do paradoxo quando nos diz que o infantil não é real, mas, ao mesmo tempo, é passível de ser interpretável e analisável. 


			A metapsicologia freudiana, segundo Armony (2013) e Fulgêncio (2004), encontra-se atrelada à concepção da vida anímica como sustentada no modelo mecanicista de aparelho psíquico, privilegiando os aspectos econômicos de seu funcionamento, e na visão dicotômica entre sujeito-objeto, natureza-civilização etc. Entendemos que esse estado de coisas possibilitou a Freud fazer avanços sobre a noção de infantil que estavam muito à frente de seus paradigmas e do seu tempo. Porém ainda restou muita coisa a ser feita por quem veio depois dele. Com a matéria-prima da ciência que tinha, Freud foi capaz de escancarar o malefício do controle e da repressão sobre a infância, apontando para um infantil que residia em nossa vida anímica para o resto da vida. Inclusive, tratava-se de um infantil com o qual o mundo adulto deveria entrar em acordo e entendimento, caso quisesse aliviar seus sofrimentos psíquicos e culturais. Devido a tudo isso, foi possível a Freud entender o infantil como aquilo que deveria ser esclarecido e acordado para que a vida adulta se fizesse com liberdade e potência no diálogo com a realidade. 


			No texto “escritores criativos e devaneios”, Freud (1909/1996) nos demonstra a ideia de que as produções intelectuais mais requintadas da humanidade como a poesia e os romances possuem em seu núcleo as mesmas realizações de desejos que os sonhos. Os romances e as ficções são fantasias e imaginações que foram transpostas para o campo da cultura. Para Freud (1909/1996), essa lógica também se apresenta no brincar das crianças, em que ela realiza seus desejos mais íntimos. Para o autor, brincando as crianças realizam seus desejos de andar de carro, de pilotar um avião, de serem caubóis. Mas quando a vida adulta chega, o brincar precisa ser abandonado, cedendo lugar para novas formas de produções culturais. Assim, a fórmula do brincar cede lugar para fórmulas mais adultas diante dos mesmos desejos. Assim, a criança que brincava de caubói torna-se um escritor de roteiros de faroeste para o cinema, por exemplo. No texto de 1927 chamado O futuro de uma ilusão, Freud retoma seu modelo narcísico de entendimento da personalidade para falar sobre a ciência o desenvolvimento da ciência. Segundo o autor, a humanidade passou por um desenvolvimento saindo de um momento de onipotência de pensamento nas sociedades arcaicas, passando para um momento em que projetou essa onipotência nos deuses, e depois encontrou na ciência uma forma de transformar a onipotência de pensamento na realidade prática da ciência. Assim, a humanidade passou de um momento arcaico, em que acreditava que seus próprios pensamentos moviam o mundo, para uma etapa na qual acreditava que os deuses moviam o mundo, para chegar em uma terceira etapa científica, na qual a ciência move e explica o mundo. Para Freud (1927/1996), essa passagem também envolve uma saída de um infantilismo, em que a solução estaria na onipotência de pensamento, para a adultescência da ciência e o apego à realidade. Nessas duas obras, podemos perceber como Freud mantém uma teleologia entre o mundo adulto e o mundo da infância.


			Alguns psicanalistas que vieram depois de Freud mostraram que, ao contrário do que Freud imaginava, apenas isso não era o suficiente. Outros psicanalistas vão inaugurar outros paradigmas dentro da Psicanálise, como o eixo angústia-cisão e a passagem da dependência absoluta à independência relativa, encontrando novas lentes para descobrir novos acessos ao infantil. Sandor Ferenczi, discípulo de Freud, vai estudar os pacientes graves que tinham seu infantil marcado por serem “a moléstia, o bebê”, casos em que a ênfase deslocou a necessidade de se fazer um acordo com o infantil para a urgência de pensar como os adultos cuidavam desse infantil para que a vida fosse possível. Melanie Klein apontou ainda para a necessidade de se modificar a técnica de análise para se fazer análise com crianças, afirmando que seria necessário mudar o paradigma do recalque para cisão caso se quisesse entender ainda mais as profundezas da mente do bebê. 


			Donald Winnicott também é outro psicanalista que vai profundar ainda mais a relação mãe-bebê e, dentro de outras lógicas e paradigmas, vai estudar os casos em que não é o recalque que se faz presente nos sofrimentos dos adultos. Ele descobrirá casos em que é a continuidade da vida que foi danificada. Esses casos vão levá-lo a não pensar em um infantil que precisa mais do que ser interpretado, mas cuidado, e não um infantil que precisa se harmonizar, mas que se sinta pertencente. Todas essas modificações sobre o infantil na Psicanálise trazem consigo mudanças epistemológicas, clínicas, sobre a interpretação da cultura, e o que mais importa para o nosso estudo, é saber sobre as repercussões dessa interação entre o mundo dos adultos e o mundo da infância. Ao seguir a trilha dessas transformações, podemos sair do infantil freudiano, que precisa passar por um acordo com a vida adulta, para um infantil ferencziano, que precisa ser cuidado, passando por um infantil kleiniano, que precisa ser integrado, até chegar, por último, a um infantil winnicottiano, que precisa se sentir pertencente. Tudo isso aponta para a possibilidade de desatar nós que nos ajudarão a pensar a descolonização da infância. Uma vez que a colonização da infância é uma violência de desautorização, é provável que a dimensão do cuidado e do pertencimento na teoria winnicottiana nos ofereça uma boa trilha a se seguir.
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